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~orjedade elegante portuense• A sr.• D. Marília de Olloeíra Barl>ósa ;;:, " • e sua f/lllf1 Morin l.a11ra. 
(Cliché (/O fllfO!frO(IO IJ11/lll1a, Porto) 
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ASSINATURAS:-Por/u!fof, Colonlos por· ustraçao orfu6ueza 111~::',;i~bçt:c~~~~"~{-1~~":,~~t;is~~'~t•. . _ ? 
Numero avulso, 15 centa,.o• Edtçao semanal do /Of'fl([f 

:-lumero a11ul'o em todo o Brazil, 7()() rs. O SECULO - - --

~isboa, 5 de figosf<1J de 1918_ 
Olrector-/. /, da Sf/oa Graça 

ProprledRde de/, /, do Silva Glraça, Ltd. 
Edltor- / 06cl l oubert Chmves 

R:dacçllo, admlolatraçio e oflcclnas: Rua 
do Sec1do, 45 - LISBO,A 

Ao leitor : Depois de lida a "lluslraçeo Portueueza", enviai-a 6 Junta Palrfotlca do Norte tPaços do Concelho- Porto) para esla a fazer chegar aos nossos solalados do "fro~1·· 



=== /lustraçào Por1uauezo 

Companhia do PAPEL 80 PRADO 
Socl1dadt amima de re19oasabllld1de llm1lah 

Acçõc.~............................ 300.0001CJO 
Obriiiaçôcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323 91~ 
Fundos de rescr~e e amortisação 266.400&00 

Escudos.... . . . . . . . . 950.510&00 

SÉDE E"M l1S1JOA. ProprlPtorlt1 rios fa/Jr/co 
do Prado, ,l/orlauaia e .:>01Jrelr111//o 11'011rnr), Pl'-
11edo e Ca.,al de //ermío (LouzãJ, Vale.IJaior(AI 
bergeria-a-Velha). l11s1n1adas para uma produçtfo 
anual <ie 6 ml//1ôos fie q11ilos fie papel e dl,çpo1u10 
dos maq.ti11ismos mais aper/<'içoa<Jos para a sua 
Industria . Tt'm em <1e,.osi10 1rra11de voríedade de 
papeis de escrita, 110 lmpresstfo e de em/Jru/110. 
Toma e executa /Jro11w1111'111e e11co111e11das paro 
fa/Jricaçôes especiaes de qualquer <1ua11tid(Jde de 
papel <le lfwqulua co111111ua, redo1uta 011 de fór­
ma. fomece µaµol aos mais lmporta11tes jornaes 
e publlcnrô<'s periodicas do pahs e é fomececloro 
e.,:clusivo das mais Jmporl(lntes compa111tias e 
emprezt1s 11aclo11a<'s. - E.scrltorios e dcpnsitos: 
LISBOA, 2 70, rua <la l'rlnco?.ll, 276. PORTO, 
4 9, rua de l'a~so.s Manool. 5 1.-Ender('CO telel!rR­
fico em Lisboa e Porto: Compa11'1ia P. ado. 
N. • telef.: l.is/JOa, (}()5. Porto, 117. 

~eios firmes e 11esenvolvitlM~ · Sonambula '. 
usando as Pllulas me T udo csclH· · ~ olltem-se Clr caclanas COll1 25 g M. Tula. recc 110 pas- ' 

~ 
annos de exilo mund ia l .do , s,ado, presente e fu0turo. g Or. Prcd Brun. Garante-se o re- ..... Çonsult?S teOOO, 2t500 ,e -

suttado. E' Inofensivo. - Preço 5$QllO réis, das !4 :ls 19 , 
.1!()(); pelo correio J8/0. - CABELEI - Ou r~nte o r11cz cl AS!ost<', · 
REIRA. Rua do No rt e . 34, o.0 Pl(iUell{A DA FO~. Ruu . 

dos ISanllos, 35. rr~w­
<c 11or corresvondencia ' 

- ··- ··----·-·--·-·-·-·-· .. 

AULAS DIURNAS E NOCTURl\A~ PARA AMl3üS US SEXO::. 
EM PAVIML'NTOS SE.PARADOS 

Curso livre de Esteno-Dactilografia. Gomercio e Linguas 

16 CURSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~~c~s o~ ~·~~i~o~~~ 
ubteem colocHçào bem rem unerada ~m qualquer paiz. 

HllBILITllÇtiO PllRll CONCURSOS 
nas repart ições publ icas, Bancos, Munte1>ius, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENCIA 1 
Matricula permanente á mensalidade, anui-

PED~~:.~~s A Rua Nova do Almada, 53-LISBOA 

li série -

-PO 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Op 10 nem Morphin~ 

Muito e!lic:iz contra a 

ASTHMA 
C atarrho - Oppressão 

e tod:1s afkccõcs csr~>moJ1oas 
das \" 1<\S rl'spir11ton:1:;. 

:lGAn.101 de Oom ú llo. - M•~•lhu Ouro e Pr~ !~ 

11.FERRÉ, OL OTTI EREa e•• 
6, R u u DouJtJt1sl c , 6 

PARIS 

li "º"'s 

Cartuchos 
. e Espingardas · 

De Repetição e de Carga Automatica 

Demínc>ton 
.1~ UHC --~ 

encon trão-se em exibição nas lojas dos co­
mmerciantes progressistas em todas as partes. 
O nosso novo catalogo explica as vantagens 

d'este artigo e uma expcriencia 
convencerá o mais desconfiado. 
Remington Arms-Union Metallic 

Cartridge Company 
Woolwortb Bwldina. Novn York • .E. U.A.doN. 

6ElfTE !M FCRTU6Jl: 1' . l-l<'llo r Ferrrlr•. 1.. <10 C:nmõe•. il- t IAl>O• 

As Dores oe cabeca e neurasmenia 
proclu71da~ pt la 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se. rcgulans;indo os 111 testino-; com ~ 

LAGTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. t 11 v1t1r con-1111<1 de1al hatta ao 

dade e por contracto de habilitação completa. 1 

Endereço teiesrrafico: P E R.SOU-LISBOA J 
1 
\. LA~ORATORIO SANITAS-T. do Carmo. 1.1.º. Lis~oa 



1~rli.usTRAÇÃO PORTUGUEZA cnon-ICA ·1~~ 
lllÂÍiÀ\ N.• 650-LISBOA, 5 de Agosto de i9Jâ ~ I~ 

fi }Joa 7(ora 

Por uma fatalidade inexplicavel, porque a im­
previdencia no Porto não é maior nem menor do que 
rias outras cidades do paiz, os desastres ali tornam 
geralmente proporções temerosas, de grandes tra­
gedias, abalando Portugal do norte ao sul n'um es­
tremecimento de horror. Ainda vivem na memoria 

os espantosos quadros do Ba­
quet em chamas e dos Guin­
daes esboroando-~e e arras­
tando pelo decli\le dezenas de 
predios; são recentes as epi­
demias, cujas vitimas se con­
tam por muitos milhares, e 
agora, no prazo d'uma sema­
na, 800 pipas de alcool e vi ­
nho transformam-se n'um mar 

ode fogo e um hospital arde nas suas instalações 
de mais valia, adivinhando-se as pa\lorosas cênas da 
dôr hum•1na, no seu aspecto mais lastímoso, porque 
a suporta não a coragem dos validos mas a tibieza 
miseranda dos inertes. Sim: é um triste condão o 
d'aquela cidade, mas durante a calast:ofe e depois 
<l'ela assiste-se a um espectaculo mais consolador 
do que a resignação, se consolação pode haver nas 
grandes angustias: é a serenida~e do~ fortes e é o 
resurgimento pelo trabalho, mais afmcado do 9ue 
<!'antes, mais febril, sem deixar de ser metod1co, 
mais proíicuo, por consequencia. E é aquele um 
belo exemplo <is populações contemplativas, de frí­
volos, de lamentos inuteis perante as desgraças, 
<1ue elas atribuem ao fado, ao qual se submetem hu-
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mildes, na persuação de que, quando é rigoroso, 
nada vale ao infeliz. 

fis bichas 

Lisboa tem ha um mez para cá um aspecto curio­
so : de quando em quando o transeunte tem de 
parar, porque uma longa bicha, de centenares e mi­
lhares de pessoas, se estende interminavel ás portas 
dos estabelecimentos. E' á procura do assucar re­
velando que o lisboeta não pôde passar sem esté ge­
nero e que prefere perder o dia inteiro para o tra­
balho, das suas ocupações habituais, a ficar sem o 
tempero para o chá ou para o caté. E:' vulgar não 
chegar a vez aos da cauda da bicha, mas estes vol­
tam no dia seguinte e perdem-o tambern, intrepi-

• 

damente, continuando até á satisfação 
_do seu desejo 

i 
Nem todos podem ser acusados de 

guloseima, concordamos; para as 
crianças, por exemplo, o assucar é ge-

'!f'~ nero de primeira necessidade; mas 
_<:_~~ i:i;ermitam-nos um nadinha d~ de~con-

- ·"' ·~t::'. -- fiança e de descrença, depois de ter-
. mos ouvido certa dona de casa afirmar 

q~e não pode passar sem compota de ginja e de ter 
\listo certo mocetão introduzir-se na bicha do Ter­
reir o do Trigo, escolhendo cuidadosamente o logar 
entre duas roliças criadas de servir. Ha casos de 
lambarice, evidentemente. 

ôs exames 

Deram nas vistas os resultados dos exames este 
ano, principalmente nos cursos secundarios, e tanto 
que o Seculo dedicou ao facto, ha dias, o seu ar ti­
go principal, procurando-lhe as causas: gréves, im­
pedimento de professores, exigencias de matérias 
que não se deram na aula, incompetencia dos lentes, 
e, em bom quinhão, cabulice dos rapazes. Em con­
clusão: efeitos lamenta\leis para este3 e respecti­
vos pais, urgindo que os poderes publicos os evi-

tem na época lecti\la futura, o que, em par­
te não se nos afigura difíci l de conseguir, tan· 
to mais que no secretariado de Estado da Ins­
trução Publica se encontra pessoa de sabida 
competencia. 

Em parle, dizemos, e aos pessimistas 
temos a narrar que sabemos d'um rapaz que 
foi repro\lado em alemão porque estudava 
com determinado professor e fõra examinado 
por outro .. . não coincidindo o alemão dos 
dois. Ora se o alemão fosse uniforme nas nos-

sas escolas - o que se obteria se os reitores 
fiscalisassem o ensino e para tal tivessem faculda· 
des- não acontec~ria o exposto, semelhante ao que 
Méry conta n'um dos seus livros, d'urn oficial da ma· 
rinha ini:!leza que vivera muitos anos na China e fa­
lava a língua do Celeste lmperio como se d 'ele fosse 
natural , ter ficado reprovado em Londres n' um con­
curso para professor de chinez, porque o chinez 
dos examinadores era diferente. 

Ainda sabemos d'outro facto .. Mas n1o o con­
tamos, nem muitos mais, para não nos reprovarem 
os pequerruchos. 

Acacio de Paiva. 

(Ilustrações de Stuart Cer~alhaes). 



A BRIG ADA D O ::NIINHO 

Grupo de oficiae~ dA Brisinda do Minho, vendo-se 1\ esquer da do seu co11111ndantc, coronel sr. Almeida Barbosa (X) 
o 2.• comandonte tenente-coronel ~r. Mordei Ferr~ i ra, ferido e prisioneiro dos alemiles. 

H 
Brigada do Minho! NinRuem, que o co­
nhei;a, fala hoie d'esse galhardo nucleo 
de tropas portuguezas, que se não sinta 
estremecer á evocação das famosas le­

gií5es d'outros ternpoc;, que no mais aceso da 
ação tinham o que quer que fosse de apari­
ções lendarias, ás quaes só estava reservado 
o extremo glorioso de vencerem ou de mor­
rerem. 

Porque morrer não é ser vencido, como 
tão bem o acentuou ha quinze dias n'estas 
mesmas paginas esse ilustre e vall!nte cabo 
de guerra, o general Gomes da Costa, des­
crevendo a celebre batalha de Lys e prestan­
do tambem homenagem á Brigada do Minho. 
Nem um só dos seus oficiaes e dos seus sol­
dados vacilou quando viu tudo perdido. O 
inimigo não deitou mão a nenhum, que já 
não estivesse inutilisado, pelas feridas ou pe­
los gazes, para se defender. Os que ele não 
levou e que conseguiram tornar a ver os seus 
camaradas da rétaguarda e as suas familias, 
é porque, estendidos no campo, os julgaram 
mortos ou incapazes de resistirem á perda ou 
á intoxicação de sangue. 

Mas o que é a Brigada do Minho? pergun­
tará o leitor, possuido sem duvida do maior 
interesse. 

Eis a sua historia singela contada por um 
dos seus oficiaes mais distintos : 

«Em abril e maio de 1917 tln/za sido or­
ganisado no C. E. P. o 5.o ·regimento de in­
fantaria, constituido pelos batalh6es do 3, 

8 e 29. Porque estas Ires unidades recruta­
vam no Minho, e, porque o batalhão do 20 
linhd a mesma proveniencia, o coronel Adol­
fo Almeida Barbosa, comandante do regi­
mento e depois investido do comando da 4.0 

brigada d' infantaria, conseguiu que este ulti­
mo batalhão fosse integrado na brigada, 
que, desde então, ficou conhecida pela «Do 
Minho». 

Todos os batalhões da brigada tirocina­
ram janto de unidades lnglezas e todos f o­
ram louvados, especialmente o 29, que su­
portou um violento ataque inimigo em 23 e 
24 de agosto, tendo feito alguns prisioneiros. 

Conhecida em Portugal a ação das tro­
pas do Minho, foi-lhes oferecida uma barzdei­
ra pelas senhoras d'aquela provirzcia, e es­
pecialmente bordada pela filha do coronel 
Barbosa e pela esposa do capitâo do 3, Lui2 
Gonzaga do Carmo Pereira Ribeiro, hoje 
desaparecido em combate. 

Muitos mezes passaram e varias praxes 
burocraticas foi preciso vencer, para que a 
bandeira chegasse a França e fosse entre. 
gue á Brigada, então guarnecendo o sector 
de Fauquissart (Lavenlie), onde estava ain­
da no memoravel combate de .9 de abril, na 
batalha de Lys. 

Faltava a consagração oficial, e, para 
isso, em 28 de maio ultimo, formaram as 
tropas restantes da Brigada e as disponi­
veis da 2.ª Divisão, que prestaram todas as 
honras á heroica bandeira, que foi coberta 
de flores pelas senhoras da Cru2 Vermelha . 



O com~ndnntR iln BriSIAcla cio .Minho, 
coronel sr. Adolfo Almeida BarbOSR, 
e n ch2f<' rl11 se•çãn de si11aleiro•, te 
nente ~r Henrique Jose Rebelo Bran­
co (ferido e intoxicado e·n combate). 

O arlif.(O /.o da Ordem do 
C. E. P. de 27 era assim con­
cebido: 

1.0 - Brlgada do Minlto: 

a) Que em todos os docu­
mentos oflclaes a 4.r1 Brigada 
d'ln/antarla do C. IJ. P. seja 
designada por • Brigada do 
Minho», correspondendo esta 
designação ao seu recruta­
mento principal e a uma as­
{Jiraçcío dos o/iciaes e pra­
Ç<'S, que constiluiram esta 

Brigada, e consagrando o heroismo e oalor, 
com que combateram na batalha de 9 de 
Abril; 

b) Que á «Brigada do Minlto» seja en­
tregue uma Bandeira, oferecida por ama 
comissão de senhoras do Minho; 

e) Que as tropas da 2/1 Divisão se encontrem em 
parada ámanlzâ 28, ds 17 horas, para a entrega 
solene da Bandeira da • Brigada do Minho• . 

O artigo da Ordem do C. E. P., acima citado, 

Ol•c·~~s do quartel general da ·Bri,!ada do Minho• . Da 
e•qucrda para H direita os srs.: 1.• adjunto, tenente Clon· 
zo11a Ribeiro (desaparecido em combnte): copitilo·ojudan­
te do l>ristada N. Franco (feri<lo e Intoxicado em combate), 
e 2.•adjunto, tenente Alpedrinha, (intoxicado cm combate). 

foi trans­
crito pelo 
jornal ele 
Tél égram­
me" do de­
pa ri ame 11 lo 
de Pas de 
Calais, de 
2 de julho, 
com o titu­
lo L'Armée 
Portu gaisc 
e o s11b-li­
ltl lo L'hé­
ro'ique bri­
gade de Mi­
nho, cujo 
nome ndo 
ficará ape­
nas ligado 
á /1 isto ria 
da entrada 
de P ort u­
gal na guer­
ra, mas Iam­
bem d de 
todos os 
aliados•. 

O cornnrulftllte da •Bristada do Minho• e os ofkinc• do quartel 11enerAI de mcsmil brillllda em 11esper11s de march'l 
paro o front Da esquer<l9 para e dirltu, s•ntados: cqpitão-m~d1c1 sr. Assunçilo Ferraz: comandante da •Brigada 
do Minho·, coronel sr. BPrbosa: ajudante, cn• ltilo sr. Narchial Frene'\ e 2.• odfunto, tenente sr. Alp~drinha.-0~ pé: 
comandnntc dn S. de Sinnleiros, tenente sr. Brnnco: C0'11Rndante do quartel sicncrnl, nlfcrc~ sr. Reis; "eterinnrh, nlfc· 

res sr. LPpa; ndjnnh dos ser11lços administrnti11os, aHeres sr. S1111tos e o cnpclilo, alferes sr. Cer11etho. 



:·:--·.-------------- ----------------------------, ..... -

: 

Sr. Araclo Jost! Rodrl­
lfllCS lO!l<'. al(t'r<•s dt' CO• 
onlarla, a<lf1111to tio cltefe 
do t!Sla<I<> lllf.l<>r do C. 

E. P. 

(}
ÃO só a imprensa 
aliada se tem re­

ferido lisongciramcn­
te ao esforço do nos­
so paiz. Tambcm mui­
tos jornaes neutros, 
especialmente alguns 
da nação visinha, nos 
dispensaram d'esta 
vczencomiosquepar 
ticularmente nos pe­
nhoram. 

Um d'eles, referin­
do-se ao c;angrento 
assalto efetuado con­
tra a frente ocupada 
pelos nossos solda­
dos enttc J\rmenliê­
res e La Bassée, diz 
que, o golpe tatico 

Os nossos em França 

n(/ CSl//Jf'rtf(/ (JOr<I (/ dfrf'lla, sentados, os a/(ert?S sr,ç.: Pie· 
datft' G11C'rr1•lro ,. l'e11t11rn Lopes. ne pé: os nlft?res srs.: 

f;'11camaçdo Abel/ta " Mar/o do Carmo. 

Sr. t·er11nmlo Jooq11!111 Co· 
r11cl1P, alferes <ie l11((1(1la· 

ria O. 

dos alemães, levado 
a cabo com oito di­
visões, deu ensejo a 
que se admirasse os 
regi meu tos luzi tanos, 
ajuizando do seu va­
lor, da sua confian­
ça e da sua organ i­
sação e que no pri­
meiro assalto os ale­
mães só penetraram 
nas linhas avançadas, 
sendo, tão desespe­
rada a resistencia dos 
nossos heroicos sol­
dados e tão firme, 
que aqueles se vi­
ram forçados a afrou­
xar a marcha. 

Assim, a impressão 
do primeiro embate 

Grupo <fe fJroros do C. E. P. relidas em Paris, em 12 de ;1111110 ultimo, alojadas 110 ca11t111a-dor1111Larlo 
<lo Trla11gulo Vermel ilo Portuguez. 
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Grupo de sar1re111os tio 2.• G. A. Senlo<Jos, <f(I 1?sq11er­
dn pnrn o <Jírella: N(lmora, lngJe:e e lrlelg11elrn. De pé: 

Barros, Gnlnmbn. Ndnlgo, Soutos e Videira. 

J. A11tonlo Gomes. 2.0 

sarge1110 tle /11/nn · 
tarlo. 

!!. Mn11oe1 Balista, 
2. 0 sargento e11fer­

melro. 

foi -idequeo prin­
c i p e Rupprecht 

2 ... sorge11t,,s de ln(a11tarlo . Se11todo: Serro 
com uma pequenito francezo ao co10. De pé: 

/Joitto e Fonseca. 

P1?ssoa I d'1Jmo 
formaçt1o sa111ta­
rta dn Cruz Ver· 
111e1/io Porlll/lt11?· 
u1. .!>entados, dn 
t!SQUPr<fn 1 nra n 
d're/la: prl1r.elros 
s a r g e 11 to s e11-
f er1111?lros, G11sla ­
u o rios Snntos, 
lodo Rom'ls e A11· 
101110 Crlstouo 111 
111 11/or. Dep1l: 
/11/10 f!rnesto do 
S li u o. prepn m ­
<lor de radlolo­
llio e Vlfor Jl.1a-
11oel fi1sc/il11!, me-
co11 ico rte11tlsto. 

pois de repe­
tidas investi­
das e que os 
portuguezes 
resii-tiram 
com grande 
valenti ae he­
roirn10. 
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1. Vlrgl/lo Ferreira, 
2.• sorll<?lllO de <1rtl­

//1arlo. 

2. Por(lrio Ma11oe1 
de Polua, sarJ.>e11to 
ajudante de lnfa11ta-

r10. 

~ó obteve alguma 
vantagem de-

2."' sargentos de uma formação do C. E . p•, 
Da esqi.ertf(I pnrn a direita: Cnrlos Osor101 Anlonio Mor/í11s Rnmos e Mola Soares. ' 



1. Monupl ferreiro, soldado d'lnfontorlo. - 2. luiz dos Santos Ribeiro, I.• cabo enfermeiro. - .;. Joaquim dos 
Santos Dias, soldado d'lnfantorlo. - ./.Joaquim Augusto Valadas. soldado do~. r. P. ~- Jullo <Jo11çaloes 
Adtlo, soldado d1 S. 1". P.-IJ. Antonlo Duarte, soldndo da C. S. 7. Josl! Duarte 1"i11gô10, soldaao <lo Co111po-
11hlo de Pioneiros. 8. Jodo da Slloo. t.• col>O fio C. A. P. - {}. Jodo So11tos Francisco, I.• co/>0 do(". A. P. 
10. L11l• do Silva, 2.• cabo do C. A P. li. A11to11io Silvo Sa11t1ago, sotdo<lo cl'l11fa11toria 18. - 12. A11to1110 Ra· 

mos da S!loa, soldado d'in/011/nrlo 18. IJ. A11to1110 Carvalho Slmôes, soltlado d'l11fa11torio 7.-N. José An/011/0 
Amoral, I. ' .·nbo fOJ(11elro.- 1'. t.•• cabos 1/0 fJ. s. C. F. Do esqm!rdn para a direi/o, sentados: Eduardo l .. ran 
cisco e Antonio Julio Pinto. De pi!: Anlonlo Slloa 01/oeiro, ftforwel Pedro Matos e ,11011uel dos Santos.- llJ. t.•· 

cabos tt'l'llge1111orlo. Se11toctos: Jost' ffo1; Snnlos Peceguelro e Jo<lo Venct<>lrl11ho. De pi!: Amaro Cario, Dnnl<>I 
do Sllvn e Ablllo Dias Morelro.-/7. Soldados do S. P. C . Da esqu<>rda poro a direita: Augusto Dias N{!11el­
r<>do, 11/lorto ,Hart111s e rra11kllm da Siivo /'()llseca . - 18. Soltla<los d'uma formaçfio d'Orli/11ario: A11to11fo MI· 

guel, Josl! Gregorlo e Anto11io Carrusa. -10. Ju/lo Ferreiro, t.• cabo do A. C. - ~O. José Rodrigues, soldocto 
d'lnfa11tarlo 1.- 21. Augualo dos Sa11tos, solctado do C. A.-22. Ma111u!I Gomes Ddra, soldado d'i11fantarla 18.-
2.1. /;º•equlel José Correia, 1. cabo tio C. A. 21. Manuel San1r11éda/, soldado d'lnfa11tarla 18. - 25. Francisco 

Constantino, soldado do A. S. u. P. 
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r-
li gerancia, todas as licenças para promover q uaes­
q uer festas, e que nem mesmo celebrou a pri­
meira batalha do Marne, que a libertou do cerco 
que os alemães contra ela premeditavam, abriu, 
pela primeira vez um breve armistício com a 
desventura e 
enga lanou-se 
par a receber 
c o ndignamen­
te os seus no­
vos aliados, 
que tão espon­
t anca mente 
acorreram a 
cooperar no 
aniquilamento 
dos barbaros. 

impecavelmente alinhadas, foram constante e 
freneticamente vitoriadas pela multidão, que se 
com it rimia na antiga avenida do Trocadero, que 
acabára de ser inaugurada como avenida Wil­
son, em homenagem ao excelso presidente do 

Logo de ma­
n hã aparece­
ram içadas nas 
frontarias dos 
ed ific ios pu­
b l icos e em 
grande numero 
de casas parti­
c u 1 ares ban­
deiras france­
z as, america­
nas e de todas 
as outras na­

O regimento d'infnntnrln coloninl n • :>.;, chestndo d • ç hnt 'Rll· Thierr y, onde se 
bRtéra encornlç11d Jmente, passando deante ri os trlb111111s ofic1aes. 

povo da Livre 
America. Das 
j a n e las das 
ruas do per­
curso, apinha­
das de senho­
ras, cujas vis­
tosas toi/eltes 
tornavam en­
cantador ocon· 
junto, eram ar­
remessadas 
sobre os solda­
dos a meri ca­
n o s torrentes 
de flôres, em­
quan to as que 
se achavam 
entre a multi­
dão forc;avam 
as 1 in has da 
gendarmeria e 
corriam para 
eles a verem­
n os ma is de 

ções aliadas, incluindo as do nosso paiz. O numero 
mais interessante da festa foi o desfile das tropas do 
gener:tl Pershing, as que já receberam em França 
o batismo de fogo que, manobrando com uma 
precisão matematica e mar..:hando em colunas 

perto, fl orindo-lhes os estandartes e as armas 
e dispensando- lhes os seus melhores sorrisos 
como se fossem miraculosos talismans contra a 
má sorte, que eles vão desafiar intrepidamente 
nos campos da batalha. 

Depois do desfile : A multidão na pr llça dn Concordla. 
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NA FRENTE ITALIANA 

l. Comunicações tetesiraflcos atra11ez as montanhes.-2. Uma trincheira aberta na 11er tente d'uma montanha.-3. Uma 
estação teleitraflca á beira d'um prcclplcio.-(•C/ichl!s• da secçt1o (otograflcn do e.rercllo fiai/ano). 

n fuga desordenada das tropas do imperador Car­
n los após a investida contra a frente italiana, que 
a estoicidade dos soldados da Jtalia sou! e transfor­
mar n'um energico contra-ataque, abalou-lhes for­
temente o moral, já de ha muito bem precario. Pe­
las reduzidas vantagens que os austríacos haviam 
obtido, foi-lhes imposto um tributo pesadíssimo, 
v1s:o ser consideravel o numero de mortos, feridos 
e prisioneiros, contand~se entre eles muitos ofi-

ciaes superiores, que mostra ao povo da Austria a 
aproximação da derrota do seu exercito em cujo 
conseguimento os ~oldados italianos se encontram 
deveras empenhados. 

Os jornaes francezes e inglezes, pormenorisando 
o rechaçarnento do inimigo nas margens do Piava, 
enalteceu o ardor combativo e a valentia das tro­
pas italianas e a rapida decisilo e valor militar dos 
seus oficiaes, homenagenando o soberano da ltalia, 



1. Chegada de feridos a um posto medico por detraz des linhas de fo511.-2. Uma metraihadora italiana contar.ata-·· 
cando o Inimigo. (De L' Jlustrnzione llallana ). 

que raramente abandona a zona de guerra, e o 
j:!eneral Dias, comandante dos exercitos em opera­
ções, e recordando que em qualquer outra frente 
se teem empregado esforços tão denodados e qua­
si sobrehumanos, que devem ser justamente aprecia-

- cios, como na italiana. 
Oe facto ali, em que existem trincheiras abertas 

a dinamite nos cumes e vertentes das montanhas e 
em que os caminhos que lhes dão acesso se encon-

tram á beira de precipicios, antes das tropas arras­
tarem o inimigo já teem, não poucas vezes, afron­
tado consideraveis perigos que lhes minora o que 
vão experimentar. 

Por alguns dos clicMs que reproduzimos se ajui­
sará do que fica descrito e o que não obstou a que 
aos austriacos fosse infligido um violentis:;imo em­
purrãó cujas ' consequencias ecoarão por toda a 
Austria como precursoras da derrota das suas armas. 



Os sol dados aliado s 

ijA cooperação intensiva dos exerci· 
tos inglez e írancez resultaram os 

beneficos efeitos que conduziram á 
contra-ofensiva que ora se está desen­
volvendo, restituindo á França muitos 
kilomctros do seu territorio, dupla­
mente sagrado pelos ultrajes sofridos 
ao invasor e pelo sangue generoso que 
na sua conquista verteram os seus fi­
lhos e aliados, que afirmaram os rc­
cur~os da sua tatica e da sua força an­
teriormente demonstrados em batalhas 
não menos encarn içadas. 

1 Soldados britanicos e franc<'ZC~ combatendo lado a tado.-2. Artilhei ros in!lle:t>s de.cançando 
perto da sua peça,-3. Despejando terra. na cxtremldude d'um aterro 

Ili 



A reconquista da França 

Resiressandp ao nerodromo 

~M ar>RA opondo grande resistencia, os ale­
\. mães recuam. Os nosssos aliados, que com 
tão brilhante exito aniquilaram as investidas 
violentamente ar­
remessadas con­
tra as suas linhas, 
não deixam de 
avançar com su­
cesso, arrancan­
do das mãos dos 
barbaros muitas 
vilas e cidades, 
na sua maioria 
quasi completa­
mente destruidas 
e abandonadas, 
nas quaes osseus 
habitantes acolhe­
ram os soldados 
libertadores com 
visi vel comoção, 
sendo indescrití­
vel relatar as ce­
nas enternecedo-

UmP peça de grosso calibre dirigindo-se á frente 

ram e o contentamento dos desventurados 
que sofreram o aviltamento do jugo alemão ao 
ouvirem afirmar que o inimigo jámais passar'. 

ras que Se segui- A egreja de Houpllues em ruinas 

O mo~lmento d'unrn estrad11 que conduz l!s llnhns de logo E~acuaçi!o de soldados brítnnico& li!leiramentc feridos 



PortugaJ e lJ a França 

l)çsfile do conti112enl' portuguez constituido por 100 homens de ln,11rrtorla, por ocasi~o da reoi•IA fllllltor do H de Julho, em P•rís 



Os nossos prisioneiros 

Felizmente que as noticias vindas dos nossos des­
venturados soldados e oficiaes em cativeiro na Ale­
manha são mais assiduas e animadoras. A re~ula­
ridade da troca de corrcspondencia e da entrega de 
encomendas, que se vae conseguindo com a benefi­
ca interferenc1a de muitas coletividades altruista­
mente empenhadas em facilitar a situação cios nos­
sos prisioneiros, minora um pouco o seu infortunio 
e a anciedade de suas familias. Pelas cartas de mui­
tos d'eles, deveras comovedoras, cheias de an~us­
tia e ao mesmo tempo frementes de amor, se adi vi-

nha o que lhes vae na alma, entregues aos seus pro­
prios pensamentos, longe da patria e dos que lhes 
são caros, que recordam com profunda saudade. 
Serve-lhes de unico lenitivo as palavras carinhosas 
e os mimos que lhes enviam suas mães, e!'posas, 
noivas e irmãs, valendo aos que nilo teem parentes 
011 d'eles não conseguem noticies as madrinhas de 
guerra e outras almas femininas suas patr icias 
que, vibrando ante tal desdita, ajudam-os com 
os inex~otaveis segredos de bondade a passar as 
inesquecíveis horas que agora vivem. 

1. e 2. Prisioneiros portuguezes n'um canipo de concent rnçi\o ío retaituerda das li11he11 do i11lmi110 
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Exercicios militares 

A C'n11111orla passando em continenclR defronte do sr. presidente dA Republicn. 

Com uma enorme as!' istenda realisara 111-se 
no hipodromo de 13elem os exercidos da bri­
gada de cavalaria da guarnição de Lisboa, 
tomando n'ela parte os regimentos de cavala­
ria 4 e lanceiros 2 e um esquadrão de cava­
laria 7. 

O sr. presidente da Republica, acompa­
nhado dos seus ajudantes e do sr. secretario 
de Estado da guerra passou revista á bri~ada, 
montando um lindo cavalo castanho calçado 
de branco. 

F.ra imponentissimo o espétaculo que se 
observava. Os toques dos clarins, as espadas 
brilhando ao sol, as correrias dos ginetes que 
faziam baloiçar as bandeirinhas encarnadas 
dos lanceiros, tudo constituia um soberbo as­
péto que alegrava não só os curiosos que 
assistiam, mas até os profissionaes militares, 
que se sentiam satisfeitos com o luzimento 
impressionante das forças que se moviam sob 
as ordens dos seus respéti vos comandantes. 
Mas de todos os numeros dos exercidos rea-

O sr. dr. Sldonio Pacs, levando á esquerda o secretario de Estado da ~u~rr11, sr. Amilcar 
Mota, a cominho do hipodromo de Selem, onde se realisaram os exercícios de cavalar ia 
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O sr. dr. Slclonio l'ncs 11sslst lndo nos e.~erc l cios dn brlsin•ln de ca1111111rl 11 

lisados, o que mais entusiasmo produziu e 
que, no dizer dos tecnicos, foi superiormente 
dirigido e executado com precisão, foi o de 
uma carga de caval1~:a verdadeiramente sur­
preendenk. 

Os apla11sos estrugiram delirantemente e o 
sr. presidente da Republica recebeu uma d'es­
sas ovações que nuaca mais esquecem, tão 
vibrante de enlusiasrr.o ela foi. 

L.1111ceiros fazendo n continencin ao sr. presidente da Republica 
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1. Moinho e cn1111 110 mo­
leiro no Rio Leçu. 2. Pon­
te sobre o Rio 1.eç11. -3. 

Moinho no rio Lcçn. 

( Clicllds do sr. Sl/1J/110 
d<> Cnr11n//10J. 

O Leça, rio saudoso 
dos poetas, onde 

Antonio Nobre en­
controu motivo para 

os seus mais lin­
dos versos, rio can­
tado por os melho-

res lirico<: d11 nossa ter­
rn, onde rouxinoes com 
os seus ma vio<:os gor­
geios embalam a alma, 
onde as noites de luar 
são d'uma nostalgia que 
impressiona, é sem du­
vida, cheio d'encanto 
para todos que sentem 
o belo! 

As suas margens or­
ladas de choupos e sal­
gueiros, empr<'stam-lhe 
uma po licromia que fe­
re, atraem a todos que 
o contemplam. 

Os barcos deslisam 
mansamente á sombra 
das copadas arvores 
e as brisas maritimas 
veem meigamente, com 
serena nostalgia oscu­
lar as lavadeiras que 
na sentimental melodia 
das suas canções maior 
encanto e colorido dão 
a este bocado da nossa 
amada terra. 

Matozinhos, Julho de 
1918. 

Haydée Mercedes do Ceu 
Gama de Carvalho. 



FIGURAS E FACTOS 

·. 

,_ 

-

Todas essas 
composições, 
!lempre que 
!lão executa­
das em publi­
co, merecem 
entusiasti cos 

Osr. dr. Alberto 
de Moraes não é 
apenas um ho­
mem de sciencia; 
é tambem nm 
com1>oc;itor dis­
tinto. As suas 
«Toadilhas», isto 
é, canções portu­
guezas para piano 
e canto constí-

Mndrome Barroso de Moraes. 
distlntlssimn nm ·utora de canto 
e not1111el interprete d~s •Toa-

dilhas .. 

aplausos, e a 
ediçã0 que se 
acaba de fazer 
<l'elas tem ti­
do um acolhi-t uem uma bri­

lhante prova do seu talento. 

Costume do Mlnh11 

<Quadro de Josc! M11lhô11) 

mento muito lisongeiro. 

VARIA 
O sr. Francisco Artur de Brito 

(Fabri), do Porto, já largamente 
conhecido no nosso meio litera­
rio e artístico pelas magnificas 
edições feitas sob a sua intelii;!ente 
e escrupulosa direcção, acaba ele 
inieiar a publicação de diversas sé­
ries de 5 postaes ilustrados cada 
uma, sob o nome de Varia. 

Como ele, poucos teem feito um 
tão belo trabalho de vulgarisação 
e educação. Os dois postaes, que 
reproduzimos par-1 specimen da 
nova obra de Fabri, definem per­
feitamente o gost'> e o escrupulo 
que ele põe em tudo aquilo a que 
liga o seu nome. 

Tambem a ele se deve a primo­
rissima edição do «Sem norte», 
e~se livro de versos de estranhas 
belezas literarias, cujo produto 
total da venda o inspirado poeta 
Cruz Magalhães ofereceu á «Sopa 
para os pobres», instituida pelo 
Seculo. 

Quand mêmc 

(Qnudro fllC!!Orico de Mercié) 



Sr. Aristides de Sousn 
Mendes. 

Entre os porfuguezes, que no 
estrangeiro teem honrado o 
bom nome do nossopaiz, conta­
se o sr. Aristides de Sousa 
Mendes, consul de Portuj'.!al em 
Zanzibar. Este ilustre diplo­
mata, cujos serviços de consi­
deravel valor tem merecido o 
eloitio dos seus superiores, foi 
ultimamente a~raciado por sua 
alteza o sultão de Zanzibar 
com a ordem de 2.4 classe da 
Estrela Brilhante. 

O distinto ator 
Tomaz Vieira, ar­
fista da companhia 
que de inverno tra­
balha no teatro S. 
Luiz, n'uma das suas 
cançonetas excen­
tricas, genero a que 
este verão se tem 
dedicado e que se 
extreou com grnn­
de exito no Casino 
de S. José de Ribamar. Devido ao grande sucesso al­
cançado, varias emprezas dos nossos principaes salões 
de variedades teem contratos fechados com este distinto 
artista. 

3. Salva CamoneAne, estilo .Msmuelino. Estudo feito 
dos nos~os monumentos tia P,~•alha e do Sussaco 

na ourlvesoria Guie, de Lisboa. 

4. Em Nooo l?etloT1dO: No sitio dn •P111nba-, )!rupo de 
caçador~s depois de caçnre11 u11111 estopa ela. fC:/lc/1(1 do 

distinto amador sr. Joilo l.eiria Correio l,;11r11elho). 

1. O sr. A. Duarte da Co$18 Reis, professor do Conservatorio, e as sr ... O. Elisa ouerro e O. Mnriu Tereze 
Nof!ueira e srs. Arnaldo Sllvcrio e Carlos Costo, seus alunos. que tomaram parte n•umn oudlçilo de plano 

110 sali\o nobre do teatro de S. Carlos, que resultou brilhont~. 
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~ ll/ISf roçlio Po1 f11!{t1l't'f1 

CAJA 
L\VllLA 

ô 

DOENTES' 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o 11.ux1Jio dos meios 111s1co::; K 1ua, 1~11'N NA 
TUllAlS. espccl!lc111tos 1mru cudu cnso e dc,·1dumc11lc ln 
cJlvl!lunllsados. conslltuc 

O tratamento mais racional e ciicaz 
PARA CURAR t•S <l ocnçus dec1u11<11ucror1<i•o. cs10111nr:o 
llltcsuno», ligado. rios. corncllo, etc .. ou ,·tas urtnnrlns. rc> 
ptrntorlns e ctrculatorlns: hcmorrholdal. doenças dn nu· 
trtcllo, nervosas. artrltlfM 011 llnrn1tcM. p;1 r a11111·ns ou trrl· 
1nuvns por graves e antisr•s que sejam: :i•slm o tcnht> 
nllrmtHto nn m inha tongn orntt<'n no cstranp;eti·o, e nqui 
pelos numerosas curas que 1c•nho rra11sac10 

Os que sotrem nlio devem, pois, hesitar, a sub· 
meter-se aos meus upecinis tratamentos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
De ruJos rnvoran~ls rl'!mltados me r~s{Jon1abll/so . 

Dr. P. lndiveri co1ucc1. cousullorlo Psico-mag11etote· 
1Lpleo. T. t: . . 10An r.oncnh·c•. 00. 2. • t. .• ao tu1coch:111t· 
As consultas são l!ratis para todos. 

li süir :---

INSTITUTO CLINICO DO RAOIUM 
DIRECÇÃO TECNICA 00 MEDICO 

DEGIO FERREIRA 
A maior u,strncia de Radiu,n da Peninsula: 250 miligramas 

Tra.a111(!11tos p<'IO Ema,.atorío e• IJ<'iO agua radlolloa, Ralos A, 
Alta freQ1t<'ncta fdarso11vallsaç-t10J. Banhos /1/clroalelrlcos, 

de l.uz e Ar q11t'llfr, Elrtroterapla 
Trotnmrnto e cura do C"NCRO. Ansiioma , Nt'\!US 11o•cula· 
res <' pl1tmentares, manchas do \llnho. Queloides e cicatrizes 
\!icioses. Tub~rculoscs cutaucu, Mucos<1, ossea. gansilionnr e 
articular. Lupus, Pu• i1 º'· ue\!rodermites, acné, eczema•. Pi· 
l>romns e hemorragias uterino•. Metrltes. Uretritcs crnnicns, 
bl~norrnsiia e suas complicor ões. Coninntivites. Ozenn. Mii· 
nifcs111çõ $ INciarias dn s lfi1is. Artristisrno, gotn, reumotis· 
1110, cintlcn. Asma, di1thetcs, boclo. Oocnç11~ cio pele, do CO· 
rnçno, n wnlglns, ue11rltcs, pnru li slns, hipcrtcns~o urteriul, 
urtcriosclcrosc, dilatnç~o <lfl nortn, tumores, etc., etc. Apo· 

st' ntos puro doentes. 

RU~ Ci~RRrTT, 61 - Telef. C.-2:570 

~----------------------
rabalhos típograficos 

Kua do Securo, 43 - LISBOA 
Perfumaria 

Balsemão 
141, RUA DOS RETROZEIROS. 141 
E ONE ·H! 2777·LIS80~ 

0 passa~o, O presente e O lutU110 ~:y:~~:~ cfir:~m~~~ 
fisionomista da Europa 

M.ME BROUILLARO 

- " ...... , .. , ___ ,,_ ... _,_ 1 , . 
IJiZ o paSllado o o µr"· 
sente e prediz o futuro, 
com \!cracidndc e rapipez; 
é incompara11el cm \!atlcl· 
nios. Pelo estudo que fez 
das ciencias, quiroman­
cias, cronologia e fisiolo· 
11ia, e pelas aplicnções 
praticas das tcorins de 
ünll, La11aler, Desburollcs, 
i,nmi>rosc, d • Arpe11 lii111ey, 
n111dn111e Brouillurd tem 
percorrido as 1>ri11ci 1111c~ 
cidades da Europo e Ame· 
ricn, o nde foi admirado 
pelos numerosos clientes 
da mais alta catc11oria, a 
quem predisse a quedo do 
imperio e todos os acon· 
tecimcntos que se lhe se· 

Colares ''Viuva Gomes" 1 

- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉDE 

Rua Nova da Trindade. 90 Colares-Almoçageme 
Telefone 1644 

1 

1 guirom. Pala portuiiucz, lrnnce>., iuglezi alemão, iluliano 
e hespnnhol. Oé consul111s dinrins das ~ da manhi\ ús 11 

1 

da noite em seu iinbilPle: 4.~, l~UA 00 CAHMO.l 4.1 (80· 
brc-10111 1-Lishoa. Consulta s o 1.000 reis, 2$00() e õtOOO réis 

- •••••11••..,11• _ ......... , ...... --•• 11• 1111111• 1111111 .. , __ , .. , ... , ...... ,--••••--... 

1 ftETR~llRIA ~A M~~A ~~1~:~i:~rjJJ1~~t 
1 Ultimos modelos paris· 

TELEFONE 2962 ses. ARTIGOS PARA 80' 
t 276, R,UA DO OUR.O, 278 DAR.-Recomcndo\!eis 11 
1 dos os colc11ios.-Preços resumidos. 
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tlllJIOAJS T/CO 01 

O SEC\JLu / 

' l ' 

editor: ALBXANORB AUOUSTO RAMOS CBRTÃ 1 Redaçllo, Admlnistraçllo e oflclnaa-R. do Seculo, 43-Llabo• 

Processos de ''varejo'' 

-Para onde estavas tu a olhar? Já te disse que olhes só para mim! 

- 0 ' filho! não sejas açambarcador . .. 



~~~~~-O~S-E_C_U_=-~-~-0-M~IC-'O~~~~-

PALESTRA AMENA que não houvera impericia nem igno-1 Rcligiiío tlCtldemica 
------------ rancia, mas descuido apenas, con-

sistindo em que uns e outros se tinham . . 

D · d esquecido de consultar o mapa orogra- Ant1g~mente a escola era risonha e escu1 os fico da região, o qual indicava entre franca, isto é, os estudant_es p~nsavam 
os outeiros A e B uma serra mais ai· em estudar, cabular e d1vert1r-se, de 

Estão dadas as devidas satisfações, ta do que qualquer de eles e que por modo que Coimbra era um ceu aberto, 
achando-se positivamente averiguado consequencia, interceptava pela opaci- apenas com. algumas nuvens de cane· 
queobalasiodespedido daterraemdiré- dade os raios luminosos de um para Iões e futncas ~smurrad~s, ma_s sem 
ção ao mar não era destinado á canho- outro ponto. pert~rbação de 1mportanc1a .. HoJe. ~ão 
nheiraMandovy,apezar de lhe ter passa- Deram-se logo as devidas satisfações ha ah estudante que não se)a poht!co 
doa200metros de distancia. Esta distan- e, como presentemente, tudo acabou e, como se n~? basta~se a fo!1te d~ od1~s 
eia era já uma sofrivel garantia da ino- em bem. q~1e é a poht1ca, a 111trans1genc1a reli-
cencia do facto, porquanto não se expli- J. Neutral. g1osa tomou conta dos rapazes, que 
cava semelhante desvio na pontaria, se teem _de se confess.ar protestantes. ou 
fosse propositada· a reflexão de não haver catohcos, sendo mm to de ler o escnto, 
motivo algum p~ra nos matarmos uns O homem fata l ultimamente publicado, que pede ses-
aos outros completava a sem-razão 
das desconfianças, pelo que as satis- Era Lisboa uma cidade de marmore 
fações só não se tornaram inuteis pela e granito, literariamente falando, e na 
cortezia que deve sempre existir entre realidade de lama no inverno e de 
pessoas bem educadas. Foi um descui· poeirada de lixo no verão; como con­
do, nada mais - ou melhor, um esque- sequencia, era Lisboa uma cidade 
cimento da parte de quem devia ter doentia, de mortalidade assustadora : 
avisado para o mar que se estava pro- era tudo isso, mas ninguem dava por -., I 
cedendo a exerci cios em terra. j tal. . . 
~agora,_aosqu~sup<?emque taesdes-

1 

Um belo dta ª· pest.e bubomca d? senta contos para um edifício onde se 
cu idos ou 1mprev1denc1as são r~~as en- Porto poz em ev1denc1~ o sr. Dr. R1- instale a associação academica catolica, 
t~e en.tre nós, temos a transm1t1r uma cardo. Jorge e este, depois de assustar que acaba de se fundar, 0 qual escrito 
h1stona que nos contaram como verde- a capital do norte pondo os pontos nos exala um tal perfume de paz que está 
deira .e gue, se o não foi, é, pelo menos, is, reveland_o ~ existencia ?a peste, fa- uma pessoa a ver mocas no ar ... 
veros1m1l em Portugal. . . lz<:ndo estat!sticas, et~., foi, chamado a Na verdade vos dizemos, rapazes, 

Em ~empos, em certa emmenc1a do Lisboa a fim de aqui se por termo ao que por mau caminho vos levam: vol-
Alemteio est~~eleceu-se um post~ de tae ás vossas republicas, onde ninguem 
observ~ção mihtar, de onde se ~ev1am ~~~·' r~ perguntava aos companheiros se eram 
fazer smaes com espelhos mo~e1s, para li republicanos ou monarquicos e moiros 
o~t_ros postos egu~lm~nte e~1~e~tes e \ ou cristãos. Tendes muito tempo para 
m1htares .. As. expenenc1as pnnc1p1~ram ~ l\ vos irritardes contra o nosso semelhan-
entrea pnme1ramstalação, que de_s1gna- /1 • te pela vida fora. 
remos l'Or A e outra, a cem qu1lome· \ ,,. . ' 
tros, que desisinaremos por B. J ~\ . --------·..-.------

A atmosferà estava pura e diafana, t 1 ::--;. o que Clemeneeau· na~o d'1sse 
sem uma nuvem no ceu, nem o menor O 
penacho de fumo sobre os casaes das 
aldeias. No outeiro A começaram os Lemos n'alguns jornaes portuguezes 
engenheiros a dar á manivela dos es- a tradução d'nma carta que Cíemen-
pelhos, sobre os quaes o sol incidia . cean escreveu ao cardeal Luçon, em 
magnifico, refletindo-se conveniente- e~tad? de s~cego em que ª incons- resposta a um convite que este fez ao 
mente, segundo as leis da fis ica, for- ' cienci~ ªtrazia mergu1hada. . presidente da republica franceza pe­
mando com a normal os raios refletidos E 81 começamos todo.s ª ".1\ler em dindo-lhe que tomasse a iniciativa de 
um engulo egual ao da incidencia e no sobresaltos.: mal uma epidemia surge preces publicas pela França. 
mesmo plano d'este. Fizeram-se per- 1 lá nos confms do mundo, logo o nosso Transcrevemos partes: 
guntas pela telegrafia otica e em vão doutor desn:i~ncha-prazeres ª revela, Em primeiro togar te11ho o dever 
se esperaram as respostas do outeiro lhe. traça 0 itmerano, lhe marca ª ve- de constatar que antecipadamente vos 
B : nem o menor sinal no horisonte de locidade de expansã?· Agora é ª «hes- é dada pler1a satisfação do direito .. . 
que as sinalefas de A haviam s ido aper-·,pdanhola», em t seg1/1da é 1~ma _ce~ta ............................. . ..... . 
cebidas. oença que. maª pe 0 so!"º• epois ? E' certo quedesejaesaparticipaçl!.o 

O mais estranho do caso, porém, é colera, emfim, um chuve~ro de calam!- oficial do governo a esses atos cu/­
que a essa mesma hora no posto .B se d_ades que pelo. medo fa~em ta~tas vi- tuaes mas vós haveis previsto a res­
procedia a experiencias identicas em hm~s co~o fanam por si proprias. . posta' que sou obrigado a dar-vos, 
direção ao posto A, sem que de B se E bontto, é honroso ter um sabio cor1statando que encontramos deante 
observasse tambem qualquer indicio d'estes de f?Ortas ª dentro, mas nã~ de nós o obstaculo decisivo da lei . 
de que em A havia vontade de respon- lvale aten:ionsar-nos an.tes de tempo. Vós comoreerulereis que não me é 
der - este conserva-se impenetravel, não antecipemos 0 despiolhamento. pois possível pe11sar sequer na sua 
como se lá não houvesse aparelho de subverçtio. 

obp~~~~~~~~ o dia, até o sol posto, Aos cardumes "'PeÇO-~ós;s~·b;ét~'d~;dd,.~',1;ieis·q;re 
n'este desespero de comunicações, sem as simpatias do governo, como as de 
que se comunicassem os dois postos e 1 Um ilustre professor de medicina, todos os frallceees, estão completa­
ª noite desceu sobre o misterio, não escre11endo no seu estilo original e exu- mente afirmadas, a todos quantos de 
conseguindo os engenhe!ro~ expli~ar o 1 bera.nte sobre a d~ença hesp~nhola, con- entre nós, seja em que direção fôr, 
fact?, que os de A atnbuu~m á 1gn?· tr~~1taoutro medico que a.iulga trans- faeern esforços .. . ........... . ..... . 
ranc1a dos de 8 e os de B á 1gnoranc1a m1tida pelos papatazes e diz: «Era pre- ........ . .......................... . 
dos de A. Então recorreu-se ao siste- cisoque os papatazes voassem.em car- Com o devido respeito pelo tradutor, 
ma antigo e moroso, mas quasi segu- dumes, como praga egípcia.» pedimos licença para afirmar que Cle­
ro: á via postal. Um oficio de A para I Trata-s2, ao que se Vê, d'uma espe- menceau não escreveu taes coisas, por-
B e outro de B para A revelaram cie nova: insetos com barbatanas. que não se expressa em bundo. 



--J O SECULO COMJCO 
-3-

Romão Gonçalves 

D ece p ção ! 

Espreitando p'la fechadura 
Do leu quarto qu' é defronte; 
Vi coisas - oh! creatura 
Nc1o sei si diga se contei 

'stavas bela a despojar-te 
Da toi lette garrida. 
E eu de fóra a 'spreitar-te 
Com atenção merecida! 

Mas - oh! céus que ilus<10 
Minltás faces tomam cór 
Vi rolar p' lo meio do clzão 
Os teus postiços . .. (1) 

José Alves . 



4 O SECULO COMICO 

A S N O V AS PROEZAS DO ~ANECAS 

29.ª Parte - 2.0 Episodio 

·. 

:- 3.-Voltam os m11nos para o submnrlno, mas eis qtte 
ele desaparece! Os macacos, nllo Mbendo d11r ás mani· 
vel 11s, tinham-no in\loluntar inmenle feito subirá super· 
flclc. 

5.-0c ai n momentos, montn<los no dor~n <lo c·tilceo, 
com tod11 11 comod1d11de 

( Continuaçao J 

4.-Nilo se ntrap11lhom, porém, e Quim e o Mnnecas: 
como passe 1111 providencialmente uma baleia, 11i111rram­
se-lhe á caudn e eles 11\ 11lio .... 

6.-asslstem ao efeito da bomba que fazia Pum/ Uma 
enorme trombo de 1111u11 se eleva no espaço, 11té 6 altu 
ra de 90:000 met ros, 4(; ccntimetros e 8 mlllmctros. 

(Continua). 
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ASTHMA 
Remedi o soberano E s p 1 e 

Cigarros 
\'e\~ hOSP"'º & pharm"'•du mundo jn1.ci r ... 

Em grosso : 20, r. St·tai,rc. Pans 
txijH ~ firma J. ESPIC •D t..ta Cigarro 

artigos· 
=-1... _ 3 1 _J de borracha 

B o1sa para gelo, são sempre os 
estilo Jng lez, de te· ma1·s econom1·cos. 
cldo de c1uad radl· 
nhos coberto de bor. E' por esta razão 
racha. multo dura· 

doura. que deveis sem-
pre exigir os da marca 

Os artigos de borracha marca 
..:Oavol» são fabricados exclusiva­
mente de borracha pura e salva­
guardados pela perícia adquirid:i 
durante 42 anos 
de continuo sue- ~r--. -.-,---~ 
cesso no seu fa. 
brico. 1 n si s ta m 

da marca «Davol "' 

sempre em arti - ' 
gos de borracha 53. 

D~VOl 5! 851 

RUBBER CQh\PANY Sering as aurae.~, 
pai a a uretra e na-

1.A H E R N 1 A 
CURADA. 

Véem V. S."' 
este ped rei · 

~~fi~g~ ro cerrando 
~ ... t a abertura 

r.: desta pare-
. de? 

Esta e a 

Enchendo a abertura com 110\10 e mais 
forte material. üma hernia é""simi)leS­
Ô1ente uma abertura n•uma parede- a pa· 
r ede de musculos que protege os intesti · 
nos e outros orgãos internos. 

E' quasi tão facil curar uma ferida ou 
hernia n'estes musculos como uma fer ida 
quaiquer n• tiiii· braço ou na mão. 

Sem du\lida alguma que, esta hernia 
tal\lez não seja maior que a ponta de um 
dedo. 

Mas suficiente 11rande para deixar pas­
sar uma parte dos intestinos atra\lez des­
ta aberturft. Naturalmente que isto não 
se cicatriza sendo preciso pelo menos que 
a natureza alii seja auxiliáda. 

E é isso exacta'llente que o meu Me­
thodo executa. Permi tte·lhe reter. a her­
ni a dentro da parede abdominal e no seu 
pr oprio togar. 

Depois doa a V. S.• o Desar rollante 
Lympho para apticar na abertura d11 her­
nia. Este penetra atra\lez da pele até aos 
bordos da aberturãeTaz desappar<?CN o 
armei calloso que se formou ao redor da 
hernia-. -~ 

Então começa o processo da cicatrisação. 
A natureza já li\lre do i ntestino sal iente. 
do armei ca:toso da aberturn e estimula· 
da pela acção do Lyrnphol lança a sua 
tympha vi\lificadora e a abertura será ou­
tra vez ocupadii com 1~ e mais Vi!to­
rosos musculos. 

Não é isto simples? Não e isto razoa­
\lel ? T enho 1>ro1o1ado os sens meri tos em 
milhares de casos e pro\larei a qualquer 
herni •do qu'l me en1o1ie o seu nome. 

saes, de horracha , 
p ld R I U S A l ·ura. (111allcla<lc 11 · ! 

cscre\la-·ne V. S.0 e eu lhe en\liarei 
pet?cõrreiouma ª!'1osr~gr~uita de meu 
üesarrollante Lymphol e um li\lrO wagni­
ficamente iiustrado ácerca da Na ureza 
e Cura da Hernia. Queira não en\liar di 
nheiro alÂum, sómente o seu nome e di­
recção. V. S.·' poderá escre\ler-nos em 
qualquer lingua como portuguez, hespa· 
nhol, francez, alemão e ingtn, o que será 
perfeitamente compreendido. 

roy enee. . . . . . nlsshna. 

.,.. .................................... ~ 1 

~,.. ....... ,.li-... ·-. -.. - ... ........... , 

l lD~~::~::~~\~~~~'~.. l 
1 LLONORES, E. C.,' INGLATE.RRA. 1 
1 - 1 I '~ 11)1 ..i1..-Mll ...... a:hllQD11llUllmlll ... llllall-I """'"'"'~llllMllllQI,...._, • 1 

l 1 M.M~ SANTOS E SILVA 1 1 
f. ~spartilhos cz Cintas 1 
1 POR MêDIDA ~ 
1

1
1
0 

RUA OARRETT, 17, 2.0
, E. ª 

- Telelon e 4:294 -

L--------------~·------" 

"ANTl·COLI C" 
(ANTl-COLI CA) --MARCA OE F'ABRICA 

Notem·• e 
01 t:rea ori.ficioa 

~ 

TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR" GRANDE 

(lllUSTRA,COfS de TAM,,NllO NATUR'-l> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREAHÇAS E VENDIDA PO 
2S,OOO PHARMACEtJTJCOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. ~ uma mamadeira hyglenica; 
2. J;; uma mamadeira duradoura. A qu 

tidade de borracha empregada é maior q 
a usada em quaesquer outras classes e 
conseguinte durarão mais. 

3. s ão fabricadas com a melhor qualida 
de borracha e não p0dem Injuriar a bôcca 
creança. 

4 . Têm cabeça espherica, o que permi 
que a creança os sustenha com maior finn 

5. Têm Ires orificios permitindo a sahi 
facil do leite ou de Qualquer outro aliment 
impedindo que se achate, a o mesmo tem 
contribuindo para conservar a bôcca da 
a nça pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOS$0S BICOS DE 
MAMADEIRA. 

MARCA " ANTl·COLIC," (ANTl-COLIC 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGU 
ILLUSTRAMOS, AO R EDOR DO PESCO<; 

~~·~NTl-COLIG"_,:5 .. :" 
-tci O::io·~-
~c 11 BRAND ~~u ·,, 
..,v, 3-HOLE NIPPLE ocr: ·~ 

TOMEM NOTA OE ESTE ROTULO E N' 

A CCEITEM OUTRO B ICO OE MAMAOEIR 
DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRE 
BORRACHA l'tJRA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

11 
ANTI• COLICA" 

FABRICADO PELA 

D .l\ VOL RU-BBER C 
t:.:.OVIDENCE. R. J. CE. U. da A.) 



3 ORA N DS PR /X 
Rc:>tterdam 1so9, Londres 1910, Roma 19 15 

E VARIAS MEDALHAS DE OURO 

FABRICANTE : 

jYl. ,E. ,E. Jeizeira 
230, R U A D E S . B E N T O, 236 

LISBOA 
Endereço telegraflco: cou RAÇA-LISBOA Telefone 1364 central 

AGENTE NO RIO DE JANEIRO: 

A. G. MARTINS ABEL5EIRA - Rua de S. Pedro, 65 
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